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Libertação, ressurreição ou tempo de festa? A data já faz parte do calendário há tempos, e, embora
para alguns não tenha sentido, tal comemoração tem um significado diferentemente especial
conforme a comunidade religiosa ou contexto em que está inserida...

Páscoa Cristã O nome páscoa surgiu a partir da palavra hebraica "pessach" ("passagem"), que para
os hebreus significava o fim da escravidão e o início da libertação do povo judeu (marcado pela
travessia do Mar Vermelho, que se tinha aberto para "abrir passagem" aos filhos de Israel que
Moisés ia conduzir para a Terra Prometida). Para os cristãos, a Páscoa é a passagem de Jesus
Cristo da morte para a vida: a Ressurreição. A passagem de Deus entre nós e a nossa passagem
para Deus. É considerada a festa das festas, a solenidade das solenidades, e não se celebra
dignamente senão na alegria. OVO: De todos os símbolos, o ovo de páscoa é o mais esperado
pelas crianças.Os cristãos primitivos do oriente foram os primeiros a dar ovos coloridos na Páscoa
simbolizando a ressurreição, o nascimento para uma nova vida. Nos países da Europa
costumava-se escrever mensagens e datas nos ovos e doá-los aos amigos. Em outros, como na
Alemanha, o costume era presentear as crianças. Na Armênia decoravam ovos ocos com figuras de
Jesus, Nossa Senhora e outras figuras religiosas. CÍRIO: É uma grande vela que se acende na
igreja, no sábado de aleluia. Significa que "Cristo é a luz dos povos". Nesta vela, estão gravadas as
letras do alfabeto grego "alfa" e "ômega", que quer dizer: Deus é princípio e fim. Os algarismos do
ano também são gravados no Círio Pascal. O Círio Pascal simboliza o Cristo que ressurgiu das
trevas para iluminar o nosso caminho. GIRASSOL: O girassol é uma flor de cor amarela, formada
por muitas pétalas, de tamanho geralmente grande. Tem esse nome porque está sempre voltado
para o sol. O girassol, como símbolo da páscoa, representa a busca da luz que é Cristo Jesus e,
assim como ele segue o astrorei, os cristãos buscam em Cristo o caminho, a verdade e a vida. PÃO
E VINHO: instituição da Eucaristia foi feita por Jesus na Última Ceia, quando ofereceu o pão e o
vinho aos seus discípulos dizendo: "Tomai e comei, este é o meu corpo... Este é o meu sangue...".
O Senhor "instituiu o sacrifício eucarístico do seu Corpo e do seu Sangue para perpetuar assim o
Sacrifício da Cruz ao longo dos séculos, até que volte, confiando deste modo à sua amada Esposa,
a Igreja, o memorial da sua morte e ressurreição: sacramento de piedade, sinal de unidade, vínculo
de caridade, banquete pascal, em que se come Cristo, em que a alma se cumula de graça e nos é
dado um penhor da glória futura. CRUZ: A cruz mistifica todo o significado da Páscoa, na
ressurreição e também no calvário de Jesus Cristo. Desde a ano 325 d.C. é considerada como
símbolo oficial do cristianismo. CORDEIRO: O cordeiro é o símbolo mais antigo da Páscoa. No Novo
Testamento, simboliza Cristo que é o Cordeiro de Deus sacrificado em prol da salvação de toda a
humanidade, seu rebanho. VESTES: As vestes brancas usadas na celebração pascal retomam a
passagem referente à transfiguração de Cristo (na qual as vestimentas de Jesus se tornaram
resplandecentes de brancura.) O branco simboliza a pureza, a paz e a plenitude. COLOMBA
PASCAL: Colomba ou Pomba Pascal - De origem italiana, a colomba é bem semelhante ao
panetone de Natal, mas com o formato de uma pomba, que representa a vinda do Espírito Santo
sobre os Apóstolos quando Cristo ressuscita. Além do que a pomba é também um símbolo da
almejada paz. Páscoa Judaica A páscoa ficou conhecida como o nascimento da liberdade do povo

http://www.ensinoreligioso.seed.pr.gov.br 2/5/2025 16:48:15 - 1

http://www.ensinoreligioso.seed.pr.gov.br
mailto:diaadiaeducacao@seed.pr.gov.br


judeu. Deus queria a libertação de seu povo, que não era aceita pelo faraó do Egito. Como forma de
puni-lo, Deus exterminou todos os filhos primogênitos das famílias egípcias, inclusive o filho do
faraó, que se revoltou e ordenou que seus soldados matassem o povo judaico. Assim, a páscoa
ganha o sentido de libertação diante da morte, quando na fuga desse povo, Moisés abre o mar
vermelho, com seu cajado, tornando possível a passassem dos hebreus para o lado da Terra
prometida. O termo páscoa tem origem do hebraico (Pessach), que significa passagem, estando
também relacionado às celebrações pagãs da passagem dos períodos entre o inverno e a
primavera. Sendo uma festa familiar, um dia antes de sua comemoração é feita uma limpeza nas
casas, tirando tudo aquilo que pudesse prejudicar os princípios judaicos. A principal celebração feita
pelos povos judeus é o jantar em família (Seder), onde aparecem os alimentos que têm grande
importância na cultura desse povo. Esse jantar serve ainda para ensinar as gerações mais novas a
“Torah”, sobre os três principais alimentos da refeição: o cordeiro, os pães e as ervas amargas. O
cordeiro (pesah) "é o sacrifício da páscoa de Jahwé, que passou as casas dos filhos de Israel no
Egito, quando feriu os egípcios e livrou nossas casas." (Ex 12,27). O pão ázimo (matsah) que foi
feito às pressas, antes da fuga do Egito, "E cozeram bolos ázimos da massa que levaram do Egito,
porque ela não tinha levedado, porquanto foram lançados do Egito; e não puderam deter-se, nem
haviam preparado comida." (Ex. 12,39), ensinando às novas gerações que assim como o fermento
enche o pão de ar, tornando-o imperfeito, que este também causa ao homem as imperfeições
morais e negativas, tornando-o cheio de vaidades e vazios. Nesta noite, a mesa é surpreendente.
Há lugar para o pão sem fermento (Matzah), vinho, e pequenas tigelas com água salgada ou
vinagre. Num soberbo prato maior, primorosamente decorado nos dias de hoje, vários elementos
figuram como símbolos de alguns capítulos desta história tão trágica como sobrenatural, de Israel:
um osso de cordeiro, um ovo cozido, verduras (salsa, rabanetes, aipo, agrião ou batata), ervas
amargas, (alface ou rábano) e uma mistura espessa composta de tâmaras, maçãs, amêndoas e
nozes trituradas, aromatizadas com vinho doce e canela. Já as ervas amargas (maror), "Assim lhes
amargurava a vida com pesados serviços em barro e em tijolos, e com toda sorte de trabalho no
campo, enfim, com todo o seu serviço, em que os faziam servir com dureza." (Ex. 1,14), pela vida
amarga, pelo sofrimento causado durante o trabalho escravo. Acessado em 31/03/2010 no blog
metodologiadoerieeem.blogspot.com. Todas as nidificações posteriores são de responsabilidade do
autor original do texto.
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